
Minidesvalorizações virão logo 
O ministro da Fazenda, Maílson da No-

brega, confirmou ontem que, até o final do 
mês, o Governo pretende adotar a pratica 
das minidesvalorizações çambiais diárias 
e que não será adotada nenhuma mudança 
com o objetivo de atender a determinados 
setores da eçonomia. A confirmação foi 
feita a um grupo de cacauicultores que, 
em companhia do ministro das Comunica-
ções, Antônio Carlos Magalhães, estive-
ram ontem à tarde no Ministério da Fazen-
da apresentando reivindicações do setor. 

Com a volta das minidesvalorizações 
diárias mais a unificação do indexador, 
criação do BTN Fiscal, indexação dos tri-
butos e redução do prazo dos recolhimen-
tos, além da cobrança de imposto sobre os 
juros reais no mercado financeiro, o Go-
verno procura acelerar o processo de re-
torno à situação que prevalecia antes do 
Plano Verão. E para completar o proçesso 
de reindexação restaria apenas a criação 
do BTN com correção cambial, que ainda 
é objeto de polêmica na área econômica. 
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Na prática, esse retorno representa não 

só o reconhecimento, por parte dos ideali-
zadores, de que a tentativa de estabiliza-
ção não deu certo, mas também que esses 
mesmos técnicos vêem na reindexação da 
economia a única forma de fazer com que 
a economia conviva sem maiores traumas 
com taxas inflacionárias entre 20 e 30 por 
çento. 

A polêmica em relação à criação do BTN 
com correção cambial sustenta-se em dois 
argumentos. O favorável a criação e de 
que o novo título serviria como proteção a 
investidores estrangeiros, o que poderia 
reduzir o ritmo de remessas de divisas pa-
ra o exterior. Já o argumento contrário e 
no sentido de mostrar que o atrelamento 
da dívida federal ao dólar reduziria o grau 
de liberdade do próprio Governo em sua 
política cambial. Nestas condições, o mais 
prejudicado com alguma alteração brusca 

uma maxidesvalorização. por exemplo 
- seria o próprio Governo. Todavia, caso 
a decisão seja pela criação do BTN Fiscal. 
ela deverá ser acompanhada de alguns li-
mites para evitar a completa dolarização 
da divida pública. 


